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APRESENTAÇÃO

A ligação do professor Manuel Correia de Andrade com as ciênci-
as econômicas esteve sempre presente na sua carreira. Além de ser con-
templado com um verbete no Who’s Who in Brazilian Economic Life,
exerceu diversas atividades acadêmicas na área, como as de profes-
sor catedrático de Geografia Econômica e coordenador do Curso de
Mestrado em Economia da Universidade Federal de Pernambuco.

Realizou estágios técnicos no Centro de Pesquisas Econômicas da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e no Instituto de Pesquisas
Econômicas, da Universidade Federal de Minas Gerais.

Ocupou ainda os cargos de diretor superintendente do Grupo
Executivo de Produção de Alimentos (Gepa), nomeado pelo então go-
vernador de Pernambuco, Miguel Arraes, e a chefia do Setor de Estudos
e Organização do Espaço, do Instituto de Desenvolvimento de
Pernambuco (Condepe).

Membro do Conselho Científico do International Council for
Research in Cooperative Development, na Suíça, participou de vários en-
contros internacionais na área econômica, principalmente sobre desen-
volvimento e industrialização rural. Convidado pela Universidade de
Tsukuba, no Japão, deu consultoria à pesquisa Desenvolvimento econômi-
co e social e meio ambiente no Brasil, realizada numa parceria daquela
Universidade com o CNPq.

Tendo como tema predominante o Nordeste brasileiro — que ele
estudou em toda a sua diversidade ambiental, socioeconômica e cultural
— deixou uma extensa obra composta por mais de cem livros; cerca de
duzentas conferências; mais de oitocentos artigos em revistas nacionais e
estrangeiras; cerca de sessenta colaborações em obras coletivas, além de
mais de mil artigos publicados em jornais, principalmente nos recifenses
Diario de Pernambuco e Jornal do Commercio.

Sem a pretensão da exaustividade, estão referenciadas neste in-
ventário as obras do professor Manuel Correia de Andrade que possuem
alguma ligação com a Economia, quer seja com a Geografia Econômica,
o desenvolvimento, a Economia Agrícola, a Economia Política, a questão
agrária, a industrialização ou outros temas correlatos.
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Utilizando como fonte básica o trabalho Manuel Correia de
Andrade: cronologia e bibliografia — por mim organizado com a colabo-
ração das também bibliotecárias Raquel Batista Pordeus e Rosi Cristina
da Silva (Recife, Editora da UFPE, 1996) —, foram reunidos, por ordem
cronológica, livros, opúsculos, colaborações em obras coletivas e artigos
de periódicos, visando oferecer um instrumento de pesquisa àqueles que
se interessam pela obra desse grande pernambucano.  Visando facilitar a
pesquisa, foi elaborado um índice alfabético de títulos.

INVENTÁRIO BIBLIOGRÁFICO

1. Os rios do açúcar no Nordeste oriental: o rio Mamanguape. Reci-
fe: IJNPS, 1957. v.2.

2. O Vale do Siriji: um estudo de geografia regional (Recife: F.
Figueiredo, 1958). [Tese de concurso, para provimento da cadeira
de Geografia Geral, do Colégio Estadual de Pernambuco (atual
Ginásio Pernambucano). Foi também publicada na Revista do
Museu do Açúcar, Recife, ano 4, v.1, n.6, p.55-98, 1971].

3. Os rios do açúcar no Nordeste oriental: os rios Coruripe, Jiquiá e
São Miguel. Recife: IJNPS, 1959.  v. 4.

4. Considerações geoeconômicas sobre a cultura do fumo no Bra-
sil. Pernambuco Econômico e Contábil, Recife, ano 1, n. 1, 1960.

5. A pecuária no agreste pernambucano. Recife: [Mousinho], 1961.  195p.
[Tese de concurso para provimento da cátedra de Geografia Econômi-
ca, da Faculdade de Ciências Econômicas, da Universidade do Recife].

6. Economia pernambucana no século XVI. Recife: Arquivo Público
Estadual, 1962. 118p. Inclui bibliografia. [Conteúdo: 1ª. parte. A con-
quista de Pernambuco pelos portugueses. – 2ª parte. O desenvol-
vimento da economia pernambucana e seus problemas. Foi
publicada uma nova edição em 2003, pela Editora da UFPE].

7. A terra e o homem no Nordeste. Prefácio de Caio Prado Júnior.
São Paulo: Brasiliense, 1963.  265p. Inclui bibliografia. [Estudo so-
bre as relações de trabalho presentes na agropecuária do Nordes-
te e temas relacionados com as desigualdades da riqueza no Bra-
sil. Sua edição americana, Land and people of Northeast Brazil,
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traduzida por Dennis V. Johnson, foi publicada pela Universida-
de do Novo México, nos Estados Unidos. Em 2000, foi incluído
pela Câmara Brasileira do Livro na relação dos cem melhores li-
vros brasileiros do século XX].

8. A geografia e sua contribuição ao planejamento regional e à for-
mação do economista. Revista Brasiliense, São Paulo, n. 50, p. 6-13,
nov./dez. 1963. [Comunicação apresentada à II Conferência de Pro-
fessores de Faculdades de Ciências Econômicas do Brasil, na Uni-
versidade do Recife].

9. O economista e a realidade brasileira. Nordeste Econômico, Reci-
fe, ano 1, n. 2, dez. 1963.

10. A “civilização” do babaçu e a economia maranhense.
Symposium, Recife, ano 5, n. 1-2, p. 71-83, 1964. [Produção, explora-
ção e exportação do babaçu no Maranhão].

11. Aspectos geoeconômicos do município de Cabrobó.
Symposium, Recife, ano 8, p. 87-102, 1966.

12. Cooperativismo e região Nordeste: condicionamentos e implicações.
Cooperativismo & Nordeste, Recife, ano 1, n. 1, p. 11-15, jan./jun. 1966.

13. A poluição dos cursos d’água da região da Mata de
Pernambuco, pelo despejo de resíduos e águas servidas pelas in-
dústrias. Boletim do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais,
Recife, n. 15, p. 63-112, jan./dez. 1966. [Caracterização geoeconômica
da região e localização das principais indústrias poluentes].

14. O problema do crescimento econômico e dos diversos níveis
de desenvolvimento das regiões brasileiras. Estudos Universitári-
os, Recife, v. 6, n.4, p. 39-52, out./dez. 1966.

15. Anadia: um município do agreste alagoano. Recife: Unicap, 1967.

16. A dinâmica do povoamento e a ocupação do espaço geográfi-
co no Maranhão. Estudos Universitários, Recife, v. 7, n. 2-3, p. 35-56,
abr./set. 1967. [Desenvolvimento da agricultura e da economia
maranhense no século XIX e no início do XX].

17. Economia brasileira: distribuição espacial das atividades econô-
micas no Brasil. Recife: UFPE, Faculdade de Administração, 1967.
Mimeografado.
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18. Espaço, polarização e desenvolvimento: a teoria dos pólos de
desenvolvimento e a realidade nordestina. Recife: Centro Regio-
nal de Administração Municipal, 1967. 150p. Inclui bibliografia. [Em
1987, foi publicado pela Atlas, São Paulo, uma 5ª edição com o
subtítulo Uma introdução à economia regional].

19. O homem e a cana-de-açúcar no vale do Siriji. Recife: Museu do
Açúcar, 1967.

20. Características geoeconômicas das regiões prioritárias do Nordes-
te. Recife: USAID; UFPE, 1968. Mimeografado.

21. Centralidade: definição de uma metodologia para o estudo da
centralidade. Recife: Condepe, 1968. 18f. [A desigualdade do desenvol-
vimento regional e uma metodologia para identificação dos polos].

22. Latifúndio, cana-de-açúcar e coco no norte de Alagoas.
Symposium, Recife, ano 10, p. 5-59, 1968. [Pesquisa realizada para o
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, em 1962].

23. Paisagens e problemas do Brasil: aspectos da vida rural brasilei-
ra frente à industrialização e o crescimento econômico. São Pau-
lo: Brasiliense, 1968. 273p. [Síntese da realidade brasileira, princi-
palmente a geoeconômica].

24. A problemática do técnico na dinâmica do desenvolvimento.
Revista Econômica [Condepe], Recife, v. 1, n. 1, p. 21-34, 1968.

25. Agricultura e regionalização no Nordeste. Recife: Sudene, 1969.
3 v. il. Mimeografado. [Conteúdo: v.1 – Culturas industriais; v.2-
Culturas alimentícias; v. 3- Pecuária e extrativismo vegetal].

26. Geografia econômica do Nordeste: padrões da agricultura nor-
destina. Recife: Sudene, DRH, Divisão de Treinamento, 1969. 54 p.

27. Problemas e perspectivas de desenvolvimento do cooperativismo
no Nordeste do Brasil. [Recife?]: [s.n], [197-?]. 16p.

28. Considerações sobre a metodologia para a aplicação da teoria
dos polos de desenvolvimento aos países de Terceiro Mundo: uma
experiência no Nordeste do Brasil. Revista Mexicana de Sociologia,
México, DF, ano 32, n. 1, p. 5-26, ene./feb. 1970.

29. A dinâmica do desenvolvimento no Nordeste. Symposium,
Recife, ano 12, n.2, p. 139-154, 1970.
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30. Geografia econômica do Nordeste: o espaço e a economia nor-
destina. São Paulo: Atlas, 1970. 177p. il. (Geografia econômica regi-
onal brasileira, v.1). [Publicado em 1963, pela Sudene, em versão
mimeografada, teve as 3ª e 4ª edições publicadas pela Editora Atlas,
São Paulo, em 1974 e 1987, respectivamente].

31. A indústria açucareira e a organização do espaço no Nordeste.
In: SOCIOLOGIA do açúcar. Recife: Museu do Açúcar, 1971. p. 83-106.
[Panorama da indústria açucareira regional nos séculos XIX e XX].

32. A organização do espaço nordestino e os problemas de plane-
jamento. Cadernos de Estudos em Economia e Sociologia, Recife, v.1,
p. 79-94, set./dez. 1971.

33. A indústria vinhateira no sul de Minas Gerais. São Paulo: Asso-
ciação dos Geógrafos Brasileiros, 1972. (Avulso, n. 5).

34. Aceleração e freios ao desenvolvimento brasileiro. Petrópolis, RJ:
Vozes, 1973. 183p.

35. Características da geopolítica e da geoeconomia nacional. In:
ESTUDO de problemas brasileiros. Recife: UFPE, Ed. Universitária,
1973. v.1.

36. Geografia econômica. São Paulo: Atlas, 1973. 267 p. [Livro texto
para as disciplinas dos cursos de Geografia Econômica, Adminis-
tração, Economia, Geografia e Ciências Sociais].

37. O Recife e o desenvolvimento da região nordestina. Estudos
Universitários, Recife, v.13, n. 2-3, p.117-162, abr./set. 1973.

38. Caracterização geoeconômica da região da Mata de
Pernambuco. In: REGIÃO, formação social e desenvolvimento, suas
interrelações: o caso nordestino. Recife: IJNPS, 1974. p. 29-37. (Estu-
dos e pesquisas, 3).

39. Cidade e campo no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1974. 223p. [Co-
letânea de ensaios escritos entre 1969 e 1973].

40. Ensaios de economia do Nordeste: espaço e tempo. Recife: PIMES,
1974. 55p. (Comunicações, 4). [Em colaboração com Gadiel Perruci].

41. A modernização da agricultura no Nordeste do Brasil. Cader-
nos CERU, São Paulo, n.7, p. 15-44, out. 1974. [Importância da agri-
cultura na economia nordestina. Publicado em inglês].
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42. Problemas e perspectivas de desenvolvimento do cooperativismo
no Nordeste do Brasil. Recife: UFPE, PIMES, 1974. 16 p.

43. Comércio internacional e organização espacial da produção do
açúcar no Brasil. Estudos Universitários, Recife, v. 15, n. 1-2, p. 89-106,
jan./jun. 1975. [Baseado em dados estatísticos, no período de 1935 a
1972, analisa a posição do Brasil como país produtor e exportador
de açúcar no mercado mundial. Também publicado no Boletim
Paulista de Geografia, São Paulo, n. 51, p. 15-30, jun. 1976].

44. A pecuária nos gerais do norte de Minas. Recife: UFPE, PIMES,

1975. 39 p. (Comunicações, 8).

45. A problemática agropecuária de Pernambuco. 2.ed. Recife: UFPE,
Ed. Universitária, 1975. 74 p. [A primeira edição, mimeografada,
foi publicada pelo PIMES, em 1972].

46. O processo de ocupação do espaço regional do Nordeste. Recife:
Sudene, Coordenação de Planejamento Regional, 1975. 67p.  (Estu-
dos regionais, 1).

47. A economia brasileira e a regionalização do comércio interna-
cional. Revista Pernambucana de Desenvolvimento, Recife, v. 3, n. 1,
p. 3-33, jan./jun. 1976. [Também publicado no número especial co-
memorativo aos 40 anos do Condepe, em agosto de 1992, p. 29-59].

48. História econômica e administrativa do Brasil. São Paulo: Atlas,
1976. 193 p.

49. The process of industrialization in Recife, Brazil. Geo Journal,
Baden, [Academiche Verlegsgeselcrof Wiesbaden], v.1, n. 4, 1976.

50. A dinâmica do comércio exterior no Brasil. Recife: UFPE, Depar-
tamento de Ciências Geográficas, [1977]. 42 p. [Análise do comér-
cio exterior brasileiro nas décadas de 1940 a 1970].

51. Sistema portuário, comércio internacional e a organização do
espaço no Brasil. In: ACUMULAÇÃO de capital e comércio. Recife:
UFPE, PIMES, 1977. p. 95-145.

52. Agricultura & capitalismo. São Paulo: Ciências Humanas, 1979.

115 p. (Brasil ontem e hoje, 9).

53. Agricultura: crescimento & pobreza. Ciência & Trópico, Reci-
fe, v. 7, n. 1, p. 5-20, jan./jun. 1979. Inclui bibliografia.
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54. Estado, capital e industrialização do Nordeste. Rio de Janeiro:
Zahar, 1981. 101 p. il. (Biblioteca de ciências sociais). [Analisa o pro-
cesso de industrialização da região, desde a época colonial].

55. Nordeste: a reforma agrária ainda é necessária? Recife: Ed.
Guararapes, 1981. 119p.  (Cadernos Guararapes, v.2). [Analisa a op-
ção brasileira pela forma de crescimento capitalista dependente,
enfocando o problema da agricultura e da distribuição de terras].

56. A agricultura e os desafios do desenvolvimento no Nordeste do
Brasil. Raízes, Campina Grande, PB, ano 1, n. 1, p. 87-98, jul./dez. 1982.

57. Áreas de domínio da pecuária extensiva e semi-intensiva na Bahia
e norte de Minas Gerais. Recife: Sudene, Divisão de Política Espa-
cial, 1982.  476 p. (Estudos regionais, 7).

58. Redistribuição da população e das atividades econômicas no
espaço brasileiro. In: ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDOS

POPULACIONAIS, 3, 1982, Vitória, ES. Anais... Vitória, ES: ABEP, 1982.

59. A seca e os estudos econômicos, políticos e sociais do Nordes-
te. Boletim da Associação Brasileira de Reforma Agrária, Campi-
nas, SP, v. 12, n. 4, p. 13-19, jul./ago. 1982. [Trabalho apresentado no
Seminário sobre o Homem e a Seca no Nordeste].

60. Vias de desenvolvimento capitalista e socialista no campo e
suas variações regionais. In: LATIN AMERICAN REGIONAL

CONFERENCE, Rio de Janeiro, 1982. v. 2.

61. As alternativas do Nordeste. Recife: UFPE, Ed. Universitária, 1983.

123 p. [Coletânea com oito artigos sobre as condições econômicas
do Nordeste brasileiro].

62. O Nordeste na hora da decisão. Ciência Hoje, Rio de Janeiro, v.
2, n. 9, p. 80, nov./dez. 1983. [Opinião sobre a problemática da seca
na Região].

63. A produção do espaço agrário em Pernambuco. Revista de
Geografia, Recife, n. 1, p. 7-38, set./dez. 1983. [Analisa as atividades
agrícolas e pecuárias em Pernambuco, levando em consideração
aspectos ecológicos e socioeconômicos].

64. A seca, a crise econômica e as migrações. Boletim da ABEP, São
Paulo, jul./set. 1983.



130Economia política do desenvolvimento

Maceió, vol. 3, Edição Especial, p. 121-136, ago. 2010

65. Transição do trabalho escravo para o trabalho livre no Nor-
deste. Estudos Econômicos, São Paulo, v. 13, n.1, p. 71-83, 1983.

66. Formação econômico-social e processos políticos no Nordeste
brasileiro. In: MARANHÃO, Sílvio (Org.). A questão Nordeste: estu-
dos sobre formação histórica, desenvolvimento e processos polí-
ticos e ideológicos. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984. p. 41-54.

67. Seca: realidade e mito. Revista de Geografia, Recife, ano 2, n. 2,
p. 5-12, jan./abr. 1984.

68. Sertão sul. Recife: Sudene, Superintendência Adjunta de Pla-
nejamento, Divisão de Política Especial, 1984. 648 p.

69. Tendências e possibilidades do desenvolvimento do Nordeste em
seca: exposição e debates. Natal: UFRN/PAEU, 1985.

70. A seca e o combate aos fatores desestabilizadores da economia
agrícola do Nordeste. Raízes, Campina Grande, PB, ano 4, n. 4-5,
p.33-38, jan. 1984/dez. 1985.

71. A intervenção do Estado e a seca no Nordeste do Brasil. Revista
de Economia Política, São Paulo, v. 6,n. 4, p. 125-130, out./dez. 1986.

72. Lutas camponesas no Nordeste. São Paulo: Ática, 1986. [Trata da
problemática camponesa, os primeiros conflitos, a formação do
campesinato, a expansão do capitalismo e a modernização agrá-
ria, a organização dos trabalhadores, as ligas camponesas e sindi-
catos rurais, o Golpe de 1964, a política agrária, a luta por melhores
condições de trabalho e pela reforma agrária].

73. A problemática da utilização econômica da caatinga. In:
SIMPÓSIO SOBRE CAATINGA E SUA EXPLORAÇÃO RACIONAL, 1984, Fei-
ra de Santana, BA. Anais... Brasília (DF): Embrapa, Departamento
de Difusão e Tecnologia, 1986. p.[27]-36.

74. Área do sistema canavieiro. Recife: Sudene; PSU; SRE, 1988. 686 p.
(Estudos regionais, 18).

75. Capitalismo e proletariado rural: o assalariado da área
açucareira do Nordeste. Revista Geográfica, México, n. 108, p. 159-

172, jul./dez. 1988.

76. Nordeste: alternativas da agricultura. Campinas, SP: Papirus, 1988.

77 p. (Educar aprendendo). [Reúne três artigos: Capitalismo e conso-
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lidação do latifúndio no Nordeste; Agricultura nos brejos nordestinos:
os casos de Triunfo e Taquaritinga do Norte; e A intervenção do Estado
e a seca no Nordeste].

77. O Nordeste e a questão regional. São Paulo: Ática, 1988. [Sobre
os desníveis e as desigualdades regionais, acentuadas com a ex-
pansão do modo de produção capitalista].

78. Usinas de açúcar e destilarias no Rio Grande do Norte e na Paraíba: agro-
indústria canavieira e a produção do espaço. Mossoró, RN: ESAM, Fundação
Guimarães Duque, 1988. [56p.] (Coleção mossoroense, série C, v. 426).

79. O Brasil e a América Latina. São Paulo: Contexto, 1989. [O que
é a América Latina, diferenças e semelhanças; países grandes, mé-
dios e pequenos; os grandes problemas; o colonialismo e o impe-
rialismo; as alternativas].

80. História das usinas de açúcar em Pernambuco. Recife: Fundaj,
Ed. Massangana, 1989. 114 p. [O processo econômico e social que
vem comandando a vida da sociedade açucareira em Pernambuco,
desde o período colonial. Estuda a fase em que os engenhos
banguês foram suplantados pelas usinas de açúcar].

81. A agroindústria canavieira e a organização do espaço: contribuição à
história das usinas de açúcar de Sergipe. Natal: Cooperativa Cultural Uni-
versitária do Rio Grande do Norte, 1990.  84 p. (Coleção sala de aula, 15).

82. Comércio internacional e ocupação do território no Brasil, 1930/

1972. Mossoró, RN: ESAM, Fundação Guimarães Duque, 1990. 209 p.
(Coleção mossoroense, série A, n. 33). [Sobre as relações entre o
comércio exterior e a ocupação do espaço territorial brasileiro,
frente à política econômica adotada desde o período colonial, em
função do atendimento da demanda dos produtos tropicais no
mercado internacional].

83. O minério de tungstênio no Nordeste do Brasil. Mossoró, RN: ESAM, Fun-
dação Guimarães Duque, 1990. 111 p. (Coleção mossoroense, série A, n. 40).

84. A cassiterita nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. Recife: CNPq/

CETEM, 1991. 115 p. (Estudos e documentos, 9).

85. Capitalismo e agroindústria canavieira no Nordeste. Boletim
de Geografia Teorética, Rio Claro, SP, v. 22, n. 43-44, p. 75-78, 1992.
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86. Usinas e destilarias nas Alagoas. Mossoró, RN: ESAM, Fundação
Guimarães Duque, 1992. 105 p. (Coleção mossoroense, série C, n.
779). [O açúcar e o povoamento de Alagoas, engenhos centrais,
primeiras usinas, expansão e modernização, as destilarias e a cres-
cente importância do álcool e o impacto do Proálcool].

87. Globalização e modernidade. Cadernos de Estudos Sociais, Re-
cife, v. 10, n. 1, p. 5-24, jan./jun. 1994. [Também publicado em Polí-
tica Hoje, Recife, v. 2, n. 3, p. 67-82, jan./jun. 1995.]

88. Globalização & geografia. Recife: UFPE, 1996. 127 p. [Reúne uma
série de ensaios e artigos sobre a temática, organizados em 10 ca-
pítulos: I – Globalização e modernidade: II – Globalização e pro-
blemas regionais; III – Evolução e perspectivas da geografia brasi-
leira; IV – Trajetória e compromisso da geografia brasileira; V –
Reflexões sobre um currículo para o curso de Geografia; VI – O
ensino da Geografia no Brasil: transformação e mudanças; VII –
Geografia rural: questões teórico-metodológicas e técnicas; VIII –
O Nordeste de ontem e de hoje: continuidades e rupturas; IX –
Josué de Castro: atualidade e interdisciplinaridade: X – José
Américo de Almeida: conhecimento e ação política].

89. O território do sal: a exploração do sal marinho e a produção do
espaço geográfico no Rio Grande do Norte. Natal: Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte. CCHLA, 1995. 73 p. (Coleção mossoroense,
v. 848). [Importância da produção brasileira de sal marinho no Nor-
deste e os problemas da economia salineira brasileira].

90. Le Nord-est brésilien. Les Cahiers D’Outre-Mer, Bordeaux, v.49,
n.193, p.3-30, jan./mar. 1996.

91. Desafios da integração: as convergências entre os países
lusófonos impõem a necessidade de um desenvolvimento con-
junto que leve em conta as necessidades locais. Continente Docu-
mento, Recife, ano 3, n. 29, p. 4-10, 2005.
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